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1- INTRODUÇÃO 

Este projeto de pesquisa propõe-se para fins do processo seletivo de Mestrado 

Acadêmico em Administração da UDESC/ESAG, desenvolvido com o intuito de adesão ao 

Grupo de Pesquisa ATHENA - Laboratório de Estudos em Organizações, Inovação e 

Colaboração, sob coordenação das professoras Micheline Gaia Hoffmann e Graziela Dias 

Alperstedt, que tem como Grande Área de Conhecimento as Ciências Humanas e Ciências 

Sociais Aplicadas. O projeto aqui apresentado tem como base as disciplinas de Comportamento 

Humano e Organizacional, Gestão de Pessoas e Conflitos Interpessoais e Organizacionais. 

O campo de estudo será o Hospital Universitário da Universidade Federal de Santa 

Catarina (HU/UFSC), que é uma instituição de saúde referência e reúne servidores em regime 

jurídico único (RJU) e empregados vinculados à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares -

EBSERH, que é a administradora dos Hospitais Universitários do Brasil, criada em 2011 pelo 

Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais (Rehuf), do 

Governo Federal. 

 A diferença dos dois vínculos contratuais no mesmo ambiente organizacional é o 

fenômeno estudado. Em momento anterior, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de mesma 

autoria, do curso de Administração Pública, observou o cenário institucional, por meio de 

pesquisa documental que embasou e demonstrou as diferenças formais e normativas. Com este 

Projeto de Pesquisa, busca-se aprofundar a pesquisa sobre desse fenômeno, investigando as 

percepções de conflito a partir da dinâmica de convivência entre servidores vinculados ao 

Regime Jurídico Único (RJU) e empregados da EBSERH no contexto do HU/UFSC. 

O objetivo geral do projeto de pesquisa é “Analisar a dinâmica de relação e coexistência 

no mesmo ambiente organizacional de servidores RJU e os empregados da EBSERH”. 

Os objetivos específicos são: 

a) Mapear os possíveis tipos de conflitos existentes; 

b) Analisar como os servidores RJU e os empregados da EBSERH percebem conflitos 

no HU/UFSC; 

c) Comparar as percepções entre os dois grupos, buscando convergências e 

divergências. 

A escolha do tema está diretamente relacionada à vivência da autora no ambiente do 

Hospital Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina como servidora pública, 

adendo ao fato que no presente ano ocorrem simultaneamente: desentendimentos entre a UFSC 

e a EBSERH quanto à renovação do contrato administrativo, eleição para o novo Reitor da 

UFSC e movimentos grevistas da UFSC e EBSERH, aspectos que enriquecerão a pesquisa. 



Como justificativa teórica trará aprofundamento ao tema, ampliando a literatura 

acadêmica no campo da Administração Pública, pois é um tema pouco explorado, visto que, ao 

pesquisar nas bases de dados científicos (Spell da ANPAD, Scielo e outros) entre setembro de 

2025 até o presente, poucos resultados foram encontrados. O trabalho de Paula et al. (2019), 

por exemplo, tratou da ótica dos gestores sobre a adesão e percebeu a necessidade de construção 

de uma política específica para a gestão de pessoas, além de sugerir pesquisas futuras com o 

intuito de averiguar o cenário com a adesão da EBSERH mais consolidada. Para Santos, Nunes 

e Tolfo (2021), que pesquisaram com gestores e servidores do hospital em questão a temática 

da comunicação à época do processo de adesão, apontaram a importância em realizar novas 

pesquisas para conhecer as mudanças nos processos de trabalho anos após a adesão. Krüger, 

Moraes e Sobieranski (2020), com uma abordagem mais política, indicaram a necessidade de 

comparar as diferentes visões pró e contra adesão à EBSERH, mostrando suas 

complementaridades e contradições e diferentes posicionamentos. 

Colaborará com o Grupo de Pesquisa ATHENA na área de especialidade “Indivíduos, 

grupos e organizações” que examina o comportamento humano, as relações sociais e a gestão 

das pessoas nas organizações, em virtude da busca por compreender como esses dois grupos 

percebem conflitos organizacionais. 

De maneira prática, o estudo ajudará a entender o impacto organizacional dos conflitos 

trabalhistas e institucionais que podem influenciar diretamente a qualidade dos serviços 

prestados no hospital. Entender essas tensões pode ser subsídio para estratégias de mediação de 

conflitos e de integração e convivência entre diferentes regimes de contratação, como a 

formulação de políticas que promovam maior harmonia interna e melhora das condições de 

trabalho e o fortalecimento da cultura organizacional no HU/UFSC/EBSERH.  

Quanto ao método, atualmente completa-se dez anos de adesão à EBSERH pelo 

HU/UFSC, o que trará dados atualizados e este trabalho pesquisará junto a servidores de 

diversos cargos. O foco específico permitirá uma análise de caso aprofundada, gerando 

conhecimento situado. A escolha de um método de questionário e perguntas ampliará o alcance, 

padronizará respostas e captará tendências gerais, possibilitando a exploração de percepções, 

experiências e interpretações dos participantes de forma sistematizada, contribuindo para a 

identificação de padrões e diferenças entre os grupos analisados. Ademais, essa estratégia 

metodológica poderá ser replicada em outros HU e instituições públicas com hibridismo 

contratual, contribuindo para consolidar uma agenda de pesquisa sobre o tema. 

 

 



2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A literatura de conflito organizacional é ampla e multidisciplinar. Para autores 

fundamentais, como Pondy (1967), o conflito é um processo episódico com cinco estágios: 

latente no qual condições latentes criam o potencial de conflito, antes de qualquer consciência 

ou sensação. O segundo estágio é o sentido, quando o conflito é internalizado emocionalmente, 

tornando-se sentido pelos envolvidos. Terceiro é o percebido, que é a etapa cognitiva em que 

os envolvidos percebem que existe conflito. No quarto estágio, o conflito se torna explícito em 

comportamentos observáveis. E o último, resolvido, são as consequências do conflito, 

resoluções ou impactos posteriores.  

Na análise de Robbins, Decenzo e Wolter (2020), as causas dos conflitos são: diferenças 

de comunicação, diferenças estruturais e diferenças pessoais. Diferenças estruturais nas 

organizações com unidades horizontais (departamentos) e níveis verticais (a hierarquia 

organizacional) são potenciais causas de conflitos e comumente estão enraizados na estrutura 

das organizações. As contribuições teóricas de Jehn (1997) mostram que não apenas o tipo, mas 

também a forma e o contexto do conflito determinam seu efeito, oferecendo uma base empírica 

para modelos posteriores de gestão construtiva de conflitos. 

A criação dos hospitais universitários federais está diretamente relacionada ao 

desenvolvimento dos cursos federais de ensino superior de medicina (Leta; Araújo, 2014) e são 

importantes centros de formação de recursos humanos na área da saúde prestando apoio ao 

ensino, à pesquisa e à extensão das instituições federais de ensino superior às quais estão 

vinculados. A Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) foi criada em 2011 

sendo uma empresa pública vinculada ao Ministério da Educação (MEC) que integra um 

conjunto de medidas adotadas pelo Governo Federal para a reestruturação dos hospitais 

vinculados às instituições federais de ensino superior. Por meio do Programa Nacional de 

Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais (Rehuf), foram realizadas ações no 

sentido de garantir a recuperação física e tecnológica e de atuar na reestruturação do quadro de 

recursos humanos das unidades (EBSERH, 2025). 

O movimento em desfavor da EBSERH esteve presente em hospitais universitários do 

Brasil, assunto que inclusive integrou a pauta nacional da greve de 2014 da Federação de 

Sindicatos de Trabalhadores Técnico-Administrativos em Educação em Instituições de Ensino 

Superior Públicas do Brasil (FASUBRA, 2014). Para Sodré et al. (2013) uma das problemáticas 

envolvidas no processo de adesão da EBSERH para todos os HU do Brasil foi em relação à 

democracia e transparência, ao que concluíram que a participação foi limitada no processo 

daqueles que seriam geridos pela EBSERH. 



Estudos realizados no HU/UFSC em torno da temática, como o de Santos, Nunes e Tolfo 

(2021) revelou tensões entre os diferentes grupos envolvidos sobretudo perante a falta de 

comunicação eficaz e da percepção de imposição da mudança, gerando resistências, 

sentimentos de exclusão e insegurança quanto às relações de trabalho. Essa assimetria na 

percepção reflete o conflito entre perspectivas institucionais e individuais Paula et al. (2019) 

afirma que a gestão de pessoas no HU/UFSC preocupa-se mais com a questão de suprir a falta 

de pessoal e não em conhecer as inter-relações do quadro de pessoal, que não há visão única de 

instituição e há falta de identidade de exercício profissional.  

A exemplo em nível Brasil sobre o tema, a pesquisa feita no Hospital Universitário 

Lauro Wanderley observado por Oliveira (2019) resultou na observação de profunda 

precarização das relações de trabalho por fatores como a distância na relação entre a gestão e a 

base, ao instituir altas gratificações para os gestores e impor política de metas; substituição da 

força de trabalho principal (servidores RJU) por empregados públicos celetistas, que possuem 

um nível de estabilidade e direitos mais frágeis e fragmentação da força de trabalho. Essa 

fragmentação dificultou a identidade de classe e os laços de solidariedade entre os 

trabalhadores, aumentando o nível de controle da gestão (Oliveira, 2019). 

 

3- METODOLOGIA  

A pesquisa possui natureza subjetiva, empírica e perceptiva. É caracterizada como 

aplicada, pois buscará gerar conhecimentos voltados à solução de problemas concretos 

observados no contexto profissional, especialmente relacionados à gestão e dinâmica dos 

conflitos organizacionais (Gil, 2019). O estudo é do tipo descritivo, pois tem como objetivo 

principal observar, registrar e analisar as características dos fenômenos relacionados aos 

conflitos organizacionais, sem a interferência do pesquisador sobre as variáveis envolvidas (Gil, 

2019). Dessa forma, buscar-se-á compreender como os conflitos se manifestam e se 

desenvolvem no campo de estudo, descrevendo suas causas, percepções e formas de gestão a 

partir da vivência prática e do referencial teórico adotado. 

Será adotada uma abordagem mista, combinando elementos qualitativos e quantitativos. 

A vertente qualitativa permite compreender em profundidade as percepções, significados e 

experiências relacionadas aos conflitos organizacionais, considerando o contexto e a 

subjetividade dos participantes (Creswell; Clark, 2013). Já a vertente quantitativa possibilita 

mensurar e analisar dados de forma objetiva, contribuindo para a identificação de padrões e 

tendências nos fenômenos observados. Segundo Creswell e Clark (2013) a pesquisa de métodos 



mistos envolve a integração de abordagens qualitativas e quantitativas em um único estudo, a 

fim de obter uma compreensão mais ampla do problema de pesquisa. 

O delineamento da pesquisa se aproximará do estudo de caso, por concentrar-se na 

análise aprofundada de um contexto específico (Yin, 2015) onde são observadas e interpretadas 

as manifestações dos conflitos organizacionais, ainda que outros Hospitais Universitários da 

Rede EBSERH já tenham sido objeto de estudos de temáticas semelhantes. 

A coleta de dados será realizada por meio de questionário eletrônico, elaborado no 

Google Forms. O questionário será direcionado a trabalhadores do HU/UFSC/EBSERH, 

abrangendo dois grupos específicos: servidores regidos pelo Regime Jurídico Único (RJU) e 

empregados contratados pelo regime da EBSERH. O instrumento de coleta foi estruturado com 

base em recomendações da literatura metodológica, priorizando objetividade, clareza e redução 

do tempo de resposta, conforme orientam autores como Gil (2019) e Lakatos (2021). 

A amostra será por conveniência, composta pelos profissionais que se dispuserem 

voluntariamente a responder ao questionário dentro do período estabelecido para a coleta. Esse 

tipo de amostragem é adequado em pesquisas aplicadas de caráter descritivo, quando o objetivo 

é compreender um fenômeno em um contexto delimitado, sem pretensão de generalização 

estatística (Gil, 2019). Assim, o tamanho da amostra será definido pelo número de respostas 

obtidas até o encerramento do prazo de coleta, estimando-se alcançar uma quantidade suficiente 

para possibilitar a comparação entre os dois grupos analisados e assegurar a consistência dos 

resultados.  

A análise dos dados será dupla: (a) análise quantitativa por frequência para as respostas 

fechadas do questionário, com uso de estatística descritiva (contagens e percentuais) para 

identificar padrões e diferenças entre os grupos (RJU × EBSERH). Seguindo Hair et al. (2009), 

antes da análise será realizada limpeza e tratamento dos dados, por exemplo, a verificação de 

respostas duplicadas; E (b) análise qualitativa de conteúdo para as respostas abertas e 

documentos, que para Bardin (2016) deve ser realizada segundo três etapas: a pré-análise, 

exploração do material para categorização ou codificação e tratamento dos resultados. A junção 

das duas vertentes (frequência e conteúdo) permitirá triangular resultados — por exemplo, 

relacionando a prevalência percentual de determinada percepção (quantitativa) com os 

discursos e justificativas apresentados nos relatos (qualitativa). 

 

 

 

 



4- CRONOGRAMA 

Atividades/meses 1-3 4-6 7-9 10-12 13-15 16-18 19-21 22-24 

Revisão literatura X X       

Definição 

metodológica 

X X X      

Comitê de ética  X X      

Coleta de dados   X X     

Análise de dados    X X    

Qualificação    X     

Redação da 

dissertação 

  X X X X X  

Ajustes pós-

qualificação 

    X X   

Depósito e defesa       X X 
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